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A Trombeta cs1:utai dos 'luzi/anos 
B se rouca tocar . . . tremei Tyrannos ! 

A TR01JfBETA L UZITANIA. 

Traducçáo fiel de humd cartd escripta de Ve.:. 
. rorta , por hum cavalheiro Alemão , 

para esta Cidade. 

Meu Caro Senhor. 

Exac~amente na vespora <la minha par­
tida d e Pariz, tive o gosto do rect"'ber a vc:>s­
sa carta, com datn de 6 de Setembro. Por 
ella fico na certeza do vosso bem es tar, e 
de meu antigo amigo .l\lr, W .... Que 
{elices recordaçõt>s me sugere a vossa Lis­
boa! A esta hora en: que vos escrevo, tal­
vez vos acheis em Cintra. F eliz retiro! 
ainclá que flilO acomod<H)O Q.O belJo espíri­
to de l\1ad. e ... fazei-me a honra de lhe 
apresentar meus respeitos. 

Que de couzas ! que cadeia dP acon­
iecimcntos extraordinarios 110 decurso de 
8 annos ! Sahei que Verona he hoje o lu­
gar central da ac<;ão, cujo d(•sfei~o ainda 
igno ramos! O Autocrata ( 1) ch0.gará por 
estes 3 dias; e seus illustres Alliados, huns 
o precedêrão, outros o sPguem O Princi­
pe (2) pensa muito , nunca o vi Cflo ina­
cessivd; o nPgocio péza, e a resolução não 
h e de todo facil. Espera se que o J 8 seja 
o da primeira abertúra. Eu nada SPÍ de po­
s i tivo; e sabeis que a minha posição nãd 
admite rêprcsentar ele profeta! 

Com tutlo, a vossa Peninsula julgo 

( l) O Imperador Alexandre. 
\2) Meternich, 

ser hum objecto quasi exclusivo de tanta 
viat;cm, e dt> tanto aparato! Elia ua vt>r­
dade está debai:rn de huma bella lempi>ra­
tura ! tudo alli prospera, á exct>pção do ar­
busto neutro, qut' nossos butanislas ainda 
não poderão classificar; he de temer que os 
impetuosos 1101-,tes acabe~1 <le a .dflssecar ! ... 

O velho R ei Lu1z toma hnma nctiva 
parte nos preliminares; talvez dernaz1atlo 
fogo! O VúSSo lngl~z (3) avulta h~jc mu ·to, 
e intcrpelra (seguHdo o afirroiío j ;í) c1.-mo 
se quer o Oraculo de S. James; poré m el­
le f.., i vosio amigo .... 

O Corrnio de hontem nos informou da 
passagem de duas Oivizões Russas para ccf 
do Nicmcn, a invc1·narem na Polonia . Não 
pa!sanfo o mPlhor tempo! O Coronel S ..• 
que cht>gou ha 4 dias de Vienna, nos poz 
á inll 11igencia dP alguns de no~sds dd::iJhes 
mi litares , que se ignoravão. Tudo nos Je­
va a hum mesmo resullado de compin~1ç:\o ! 
Porém talvez qoe as concilia<:ões frustrem 
os projec tos. Mas se o fraco alio ceder, o 
Íl..rte mu~to menos! 

Espera se que o vosso Principe s<:'ja. 
representado aqui pr r alguem; he de crer 
que se termine a sua questão ae hum modo 
plauzivel; ella Lt..!m -se tornado mui séria 
nestes ullimos t.empos ! 

Tenho sido huni pouco extenço, em ra~ 
zão do vosso genio, outra vez serei mais resu­
mido. Lembrai-me com affeição a vossQ: .. &e. 

(3) vYellington. 



A'LERTA ! A.,LER'í'A ! 

O aulhor destà cártà; t}ué visitou t><&'­
tugal no tempo tfa guerra peuinsular, he 
hum homem dlgho de toda a confiança~·'Ílã-0 
só por seu honrado cata e ter, mas mt-srrlo pe"" 
la representação em que hoje se acha. O es• 
pirito e ll) que ellá he conct>bida, nos dá bu~ 
ma idéa nada equivoca, das tcnçôe~ do Con­
gresso de Verona, O movimento de tropas 
Russas pnra a Polunia; os preparativos mi­
litares da Auslría; a conducta hostil do 
M i nisterio Francez; e outros muitoB inci­
dentes, tle que continuadas vezes somos 
informados, tudo nos leva a cl'Crquese vai 
formar a m:üs poderosa liga contra a li­
berda1le dos Povos! A Peníns ula não será 
só a prPjudicada; mas toda a Europa vai 
em breve cahir debaixo da pezaua vara de 
ferro, que serve de Scepti·o á Tyrannia ! 
Sim a Europa vai mudar de figura ; e es­
sa sombra escassa de Liberdade, que pos· 
suia, vai desaparecer de todo! Ahi se vão 
levantar os cadafalsos. e exercer as horrí­
veis vinganças!!!! ahi se vito àt>sligar de 
todo os interesses do Povo, dos do Monar· 
cha ! ! ! ahi vai finalmente recuat á éivilisa­
çllo, para os escuros antros da barbaridade, 
d'onde tanto custou a arrancalla ! ! ! 

l\IIas estai armas são dernasia<lo .fra~as, pa­
ra resistir a. in imigos fort~s, quesó·.conh-e• 
cem a Le i da es pada ! ~ó o é~ÇO, e o bronze 

" serão bas tan tes· a c1mtêk;s; d'outra sorte 
St>tem(,.Js não só vencidos; mas tambem lu­
Clibría<fos ao depoi~ cc.mo fracos, como in­
dignos até <lo num.é de Povo livre ! o tempo 
urge! Ela, reforcem-se os exe rci los, agu­
e-em-se as baionetas, e tome toda a Pe nin­
sul1' hum caracter ameaçador, e gu<-'rrciro ! 
J'á não ha meio termo; ou combate r pela 
Liberdade, ou 1ubmeter o cólo a bum jugo 
mais insuportaveJ, que todos os outros ! 

Não duvidemos; o projecto está forma• 
do, e seu desenvolvimento não tarda! Os 
Canhões cedo o proclamarão do cume dos 
P yrineos ! e só ao seu 1:1strondo acordarão os 
Ministerios Peninsulares?! não haverá hu­
m a voz de ferro que os desperte, e que lhes 
b radt>: a Libndade está em perigo! Sim, 
os Ministerios dormem actualtnentesocega­
dos no meio das ondas, que principião a 
agitar-s~ para as trágar ! e a caus~ dos P o­
vos va i correr á revelia J Quando Nacões 
p oderosas se reunem; quando levantão.for­
rn i<laveis armamentos, quando ernfim for• 
mão hum Senado destruidor de nossos di-
1eitos, e que nelle vão deeretar a morte 
da Liberdade, he quando ve mos os depo ... 
zitarios de nossos destinos entregues á mais 
criminosa apathia ! nossos Exercitos, que 
ha muito deverião estar complectos, P. Ji'hu­
ma aptitude respeitavel, para m~rcharem 
a campo ao primeiro ~ignal de agressão; 
achão-se na diminuta fo rça, a que só devem 
ser reduzidos, quando huma dormente paz 
nos não dá lugõr a receios! parece que nin­
gu~m teme o perigo que se avisinha ! e que 
'ó se per tende oppôr-lhe a Justiça, e a pega! 

==·=== 
' Â marcha ào Systema v.ai errada. . 

A L ei das Eleições de Côrtes foi ulti­
mamente ' ' iolada com escandalo ! Hum vi­
sivel espi rito de anarquia, cuberto com à 
mascara da Const itu içüo, se manifestou por 
todas as parte~ do Reino, onde a injustiça, 
e a desordem, forão levadas a hum gráo ~mi­
nentc. Homens, que figut avão de agen les 
de hum partido occulto, se arrogárão por 
toda a parte o direito de escolherem, ou 

. sanccionarem os novos Eleitos para a pro­
xim a tegislatura. Ramificados por todas 
as Igrejas, vocife ra vão contra aquelles que 
não erito recomendados por seus infames 
palronos; e se reunião o maior número de 
votos, riscavão-lhos, rasgavão as listas, 
faziào protestos; emfim, insultavão-os ! 
não era com tudo , sem o maior horror, 
que os bons Cidadãos vião esta abomina­
vel conducta , em desprezo de huma sa-' 
bia L ey, que todos amavão ! e não es te­
ve muito distante,. em algumas partf's, o 
recurso da força, para se obstar a taes pro­
cedimentos. 

Entre muitos destes factos, menciona­
remos o acontecido em Braga com o digno 
B ispo de Carrhes, Provizor do Arcebispado. 
Foi este Bispo eJeito D eputado com huma 
grande maioria de votos, apesar do avulta ... 
do número delles, que os indignos caba­
listns lhe riscárão ! DesPsperados porém de 
veºrem, que o Illustre Bispo sahíra eleito, 
se valerão do miseravel recurso de protesta­
i'<>m contra a sua eleição, com o especioso 
pret e.xlo de exercer naque lle Arcebispado 
as funcções de Bispo, e Provizor ! perten­
dendo por huma palpavel velhacaria, com• 
prehendello no artigo da excepção da Ley, 
que diz assim: os Bispos uos seus Bispados: 
fingindo desta sorte ignorar que o seu 
Bispado he na antiga ~ezoptamia, do 



qual só he T itular ; e que o DiocPsano he d 
A rcebispo Primaz! pouco falloo para que 
ª <l ue lles facciosos d issessem que o digno 
B ispo tiniJa, ou podia te r duas Igrejas! As­
sim decre tarão aquelles miseravcis in ter-

. prntes da Lei, sectari0s do despotismo mo­
derno , e ~narquistas de profissão! para que 
o publico possa ajuizar da justiça com qu~ 
o povo o elegeu, darnmos bum a breve idéa 
di:: suas virtudes e talentos, e segundo as 
vi riclicas informações que temos; porque 
não temo~ a honra de conhecer a S. Ex.ª: 
o Sr. D. João J osé Vaz Pereira, formado 
nn Fncu!dade de Canoncs, foi nomeado De­
sPm bargador da Relação E cclesias tica de 
Br?o!(a pelo Sr. D . Fr. Caetano Brandão; 
de illustre Meruoria; Reitor do Collegio de 
S. l'e<lro na sua Sede-vacante; Coadjuctor 
e futuro 'Suocessor do Chantre da bé Pri­
m a z, no anno de . .. e pelo actual Arcebis~ 
po , nomeado seu Bispo de anel. 

T odos estes cargos hão si elo desetnpe.; 
nhados por S. Ex.• com hum a dignidade 
exe mplar, que poucas vPzes se enconlra 
entre nossos funcclonarios. Se ao mais firme 
caracter de probidade, e consnmada pru­
dencia, que o distiugut>m, juntamos seus 
talenlos não vulgares, tnnto na vasca Lite­
ratura, como nas Scit'néias, ver~mos , que 
h e hum dos m11is dignos Prelados, que ador­
n iio a Igreja Luzi~ana. Suas maneiras afa­
\'t'ÍS, suas idéas, livre de falsas pteocupa­
ÇÕt>S. tudo o conslitue amavel na boa so­
ciPdad('. No em tanto, he este o D eputa­
d·J, que não fazia conta a 4 , ou 5 man­
driôi>s~ que só ouvirão fallar em Syst ewa 
R~pl'Pzenlat1vo, desde 820 ! a 4, ou õ mi­
sernveis que para gauharem hum vil sa­
lario, que huma oculta Ía~çilo lhes minis­
tra, adopt ar:fo a vida turbul<:•n ta de Cons­
t;w.cionaes Bravios ! 

Conheça pois o Ministe rio, que esta, 
e outras, vão fazendo aborrecer a Cauza; 
e que tão dcspotico era e~se governo, que 
dc1'1truimos, como este o será se continuar 
a permitir, "talvez fomentar , os abomi­
naveis proced imt>ntos de huns poucos fac­
ciosos, qut> se atrevem afazer arbitrarias in­
terpretações á L ey, e a dt>cidir de seu al­
\'edrio, da Represcnta~ão Nacional! 

:B R A Z I L. 

Pelo ultimo navio chegado de Pernambu­
co St! recc;berão papei:.; ofüciae~ daquella CÍ-

dade que se acha em formal dissidencia dê 
Portugal, e fazendo eausa commum CODJ o 
Rio de J aneiro. Tambe m se rcct=be rão n 1.­
r1os P ericdicos, de que offerecernos, como 
.tnais notaveis, os seguintes extractos. 

P ernambuco 7 de Agosto. P ovos do In­
terior ! He chegado o momeu to da nos~a 
ventura. Ha cinco annt1s tiueretumbou en­
tre os vossos bosques o grito da Liberdade: 
tnas eJn que tempo? no tempo em que o ba­
tido o imperio da razão ., todo o Brazil, e 
Portugal mesmo folgava nos fe rros! no tem­
po cm que só prouunciar o llcme de libt>r­
dade e ra hum crime! eis a caus<1 da com­
bustão que sofüeu nossa Ptoviucia. Então 
a Libe rdade não tinha altares em 11t-nl111m 
dos emis fl-'L'~os Portugtwzes; hoje sct escra­
vos, he hum ctimé para os Lusitanos. En· 
ti'io perlcndcmos hu ma separação absoluta, 
hoje gunemos hum a uniúo decor<. sa. Eu tão 
t odo o Brazil pruguejou Perua w buco, e as 
duas pobres Províncias <lo Norte hoje se 
reonem ás Provincias do Rio de Janeiro, 
deMi11as, deS. Paulo, do HioGrunde dó 
Sul, de Montev)deo, do Rio Graude dct 
Norte, da Paraiba, das A lagoas, e da Ba­
hia, em cahindo o seu T yranho. Ao lado 
da nossa Regenera~o velllo flous homt>nS 
de época: hum que pelo seu saber he res­
pf'i tado das Nações Estrangeiras, e a quem 
nunca deslun1brarão as honras, a as rique.;1 
zas, que á porfia o tem procurado : f> o ou­
tro he aguelle cujas virturles brilhantes nós 
soubem os respeitár, mesmo no meio c.laquel­
le nosso frl~nesl polilico, e que j:ímais nos 
teria ft' ito damno algum, se hum dia não 
se 1 ivcsse esquecido de consultar t ão só.;. 
mente o seu cora<(ão. · ~ 

O Chdfo do Poder Executivo bo Bra­
zi l , he o mais amavPl dos Princípes, o Sr. 
D. Pedro de Alcantara,_ o Dig no Descen­
den te dl) Monarcha Invicto, que esmiga­
lhou l'S ferros Hespanboes , que prendião 
s ua Pa tria: o Digno filho do Lusi tano Luiz 
16. O liberalismo, e todas as virtude~ des­
ses dois Gra neles Reis, achio-se reunidas 
eln o nosso Principe Adorado 1 Pernambu­
canos do interior! uni-vos com os vossos 
irml'!os da Capi tal;. le mbrai-vos que a vos­
sa clesunião passada vos custou bem cara; 
se m ella, ta vez q ue não tivessemus visto a 
t erra insopada com o sangue de nossos Sa­
cerdotes; e os Bachásinbos de R ego, eE1pa­
l hados pf'las vossas Povoações, ntto vos te• 
ti~o espancado, e rouba,lo a té o barro do po• 
bre ! E o capataz desses A ra bes passea i m-
1mne as ruas de Lisboa, rindo dos esfo~ÇOí 

;- :.<1t , 



<JUC tf'm feito nossos Depul~dcs, para âe­
v assar do seu rci11 ado ! ( 1) 

Puna mbucanos ! Nao vos d eixeis illu"' 
dir pelot' visiooarit s da Patria. O Governo 
Cons titucional he o apuro mais brilhante 
dais luzes humanas, ~ o que mais convém 
ao cS t ado d~ fraqueza, t>Ill que nos deixa­
rão as setnguexug·as Europc as. Só a uniã o 
p odurá expe lir para ILngt>, aqucllc que te n­
t ar con l ra a nossa R ege11nação. Desun i­
dos, uós seremos a viclima de qualquer 
força. Que a discordancia <lc opiniões não 
prudusa hum só desastre <-nlre Pcrnaoibu­
canos: a can<lida verdade pode curar nos­
sas opiniões, mas uão póclc <lesfain ~o~­
sos desas tres : e a perda de hum Brazilc1-
ro deve custar a perda de <l ez i 11imigos da 
sua ama ncipa cão. De acordo C1.ilnnosco de­
vt> m f'Slar OOSSOS Írmfios guropeos, babj .. 
t a ntcs desta P rovincia: ne111<le,•emos1wn­
sar que elles hesitem th>lfond1•r hum Paiz, 
ai> qual só lhes cumpre reconhece r por sua 
}'>atria: f'ntretanto que élque\la os obriga­
ria a m end iga r pela uulhdade de seus re­
cursos, esta os afog a no se!o da ab un<lan­
cia; e só a mais barbara ingratidão, pode­
ria fazer com que fa lhassem nossos racio­
c inios a favor dos Europeos; mas como a 
ingratidão não he hum monstto novo, coó­
vem h .. mbrar-lhcs que não confundão a qua­
d ia presente c om a prete ri ta: que gravem 
na memo1·ia a S entença de noS!:!O Aug us to 
D effcnsor = O Brazil não tornará. a ser 
n em cdo11ía, nem escravo = que de duas 
huma, ou se hão de uni r com os deffenso­
res da terra, que lhes tem servido de Mài; 
ou d esaparecer <lo seio de huma lVlãi jus-· 
t am e nte irritada; na certeza de qut• jf11irnis 
t ornanlo a exercer o oflicio de carrasco con-
t ra seus filhos! (O Marihu11do) 

Continuação da nota á carta imerida 110 N. 1 

Os honrados, e fif' is Cidndãos levantarão 
o Nobri> pensamf' nto, d e festejar por hu m 
modo G rave e Sol:..!mne, o S(•mpre Memora­
vel A rrniversario da Prndig iosa J osta!ação 
elo Sobe rano Cong resso: dirjg irfío-se ao 
Ili.mo, t> R ev.mo Deão, para conced er licen­
ça Jc se executar esta <lis tincla fu nçào na Sé 
Calh t• d ral: concedeo-u, sendo como he P re­
sidente do E:xcellentissimo Governo Inte ri-

( 1) Não, que clle tinha amigos Miran­
das, a quem dava <le comer todos os dias, 
para o li vrarem de tudo isso, e até para o 
d espach::irem ! ! ! Hoje . he o Denunciante 
por rxcellencia, ou de exc0llencia ! ! ! 

no: depois forão dar parte ao mesmo Ex; 
cellentissi rno Go,·e rno, cio seu d<>s tíno : O 
Exc l:lllE>n tis imo Governo a~raclcceo est a 
lc:: r.ubrança e attenção, e di!:>se tomava a s.i 
o pertl'ndido festejo; parou por consequen~ 
eia a pert unção indicada, e com Pfiei to 
executou-se esta plausível, o solemnissima 
fes tividade no di a 26 do corren te Janeiro, · 
a que assistio a Nubreza, as Corporações 
Religio~<is, M ilitares, e Povo. Feita pois 
esta tãt1 lusida e hou ra<la acção, a que e11 
acabo de assistir ( lambe m por convit e do 
rn• s mo Excellentiss imoGoverno, commu­
uicado pt' lo Senado da Camara em carta 
(l a t nda <le 24 do corre nte) parece estar fei­
to tudo quanto se pu<lia fozf'r para demons-
1 ração do aplauso de tão F.ans tüsimo Dia. 
l \~ nuitir·se licença para. se fazer o utra Fun­
çf10 <:xclusiva daquelle dia ( t n.!do por au tho­
res diversas pes:soas ferradas c·om a marca 
da indignidade, como os accusa ao publi· 
co os J m prcssos e Papc..is publicas) pan:ce 
que ht- desvario, e mos t rar mesmo apoiar­
se a desorde m que só se de ve apaga r , não 
se consentindo parlido, e caprichos, q ue 
di>gened\o se mpre em consequcncias tris­
tes. O nome Conslitui<;ão não he corpo, 
que passando a cada ver, se per mita a diver­
sas c1.rporaç.ões fazer-se-lhe E:»equias e m 
dias a lternados, pelo gravado pt"•ceito per­
mitido e licito a benefic io da Alma, e ain­
da assiin mesmo, se outra corporação que 
não fOr R ,,Jigiosa, mas sim prolest ante, o 
pert i>nder fazer, ainda que si>ja por honrar 
o cada\ e r que lhe ma t ece paixão, com os 
seus P rot es tantes, Hão lhes hc pr rmit ido ; 
ass im tam bem aquelles que fi gu rão de Cons­
tit ucionaes e o não'são, senfto Pxte mamen­
te, se lhes não d eve consPntir taes feste~ 
j1.s, devidos só aos que s!'ío leg iti mamente 
Conslitucicrnaes. Se se offendc re m os que 
estão nes ta classe, e rescreverem scbre t al 
assumpto, c u lhes mostrare i por legitimes 
pnncipios, e provarei com leg aes documen­
tes a realidade da min ha. expressão : farc>Í 
ve r mais ainda, que não só são an ti-Consti­
tucic11rncs, mas t ambcm ant i~CbrisUios. A 
<lemous tracção desta verdade j 6 a proponlw, 
e · vt~m a ser, aquc lle que he infractor 
das L l:'is Divinas e humanas, n e m he Cons­
ti tuc 1on~I , ne m he C hristão, s~ não só nas 
aparencias; pelo que só realmente se con­
firma ve rdadt>iro hypochrila, em cujas cir­
cu 11st a ncias n~'io es perem ver-me em tal 
fonccão. = De Vossas Nl erces= Atten lo 
v<:>na~ado r = Va·I do L iu !tart-s 26 de J aneiro. 
de J 822. = M arwel T homaz de Bütencourt 
Vasco11cellos Corte R eal rlo C<.mt() . 
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